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Q.Q. imanducat hunc panem vivit, in æ-

ternum loan.6. . .

() . .

,

A M os aífumptos defies dias, fam
os empenhos de meos diícurfos,
ram os elogios do divino Sacramen...

to huma vida , & huma malte, a vi.
da femofira nas palavras do tema,qui'

manducat bancpanem,quem comemeu
�orpo vivirà cternatriente;amorte fe contem na quel
las palavras do E vange1ho patres 'VeRr; manducaverunt
manJ, ($mortui/unt: voífos pais comeram o manâ , &
morreram.eflâ amorte na figurado Sacramento: eflà
no Sacramento a vida; vida emorte fe efconde 110 fo
berano mifferio; amorte em reprefenraçoens , a vida
cm realidades. He efle inefabel Sacramento humavi.
da que repreíenta humamorte, o temporal de huma
morte fe figura no eterno daquella vida,logo vosmof
tra a vida,& na vida as grandtzas do Sacramento. No
feguiDee Jlia íe reprefenrarâ eílamorte, & nellaas de..
minuiçoens domiâerio,que Dem fern alJg�ntos fe
'Vive, nem fern diminuiçoens Ie morre .

.

� No vlrimo verás que'aqùillo i que o divirro Sacra
menjo -he , narn.sô Q he', mas vèrdadeiramepte o.b ,

aqll�llâ.s pa1êvf�s do.textç caro..Jtlefl·,\1�fê: ffl(ijI46�: (!J'J
;':J'_., JI

.
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Súmao nà Fefla;
fttfl.guis metu )Juè tfrpotur: nam so dis que verdadeíra
mente he mm; Ir Ïeu corp:>, mas que verdadeiramen
te he manjar ;v£'re eft cibus ,& nam so affirma que he he..

bida feu sigué,mas que verdadeiramêre hebebida, )1ere
tfl potus:de modo que sêdo 05 mais miûesios o quefió,
eûe so ae raromiûeric, nam so he o que he,mas ainda
verdadeiramente'heo" que he ,& f�hereis a differença
ql1e"ai de fer � verdadeiramente ref; de fer manjar a
fei- verdaaeiramente "man; ar.de fer bebida a fer verda..

deiramente bebida.vere eîl potus, verê eîl cibus.Recorra ..
mos ao ronadl graça fè; a valia a Senhora.

�' • I AV B M.A �l A.
l

H" E 6ngularomodo com queo Senhornefie

.' ' inefávelmiíieriofe chama vida, porque sêdo
1·

,.

eflencialmente vida nam dis que he vida,mas
dis que vivi��a, & que faz ,viver,qui msnducat hunc pa
nem l'J'vet, nam dis-querecebereis a vida (� comerdes,
màs que fe o comerdes vivireis nam he-o mefino rece...

bera vida que viver.bons , &maos recebemneûe di
vino$acramento a vida.mas So vivem osbonsjodigno
recebe-a vida, & vive;·o'indigno:recebe a vida, & nam

vive.DeclaréJYos i1lopor'êfiemôdo . Se Deos puíër
flJ�'graça h3bitull,&fantificQnt�a huma pedl'�lque he
â vldlf0brenatl.lfn.11da��hnâ's,oque namhe 'Jnlpoffi
vel.rerâ em fia pedtila�gra�a,a fantifÎcaçam,3 fàntida-

,

de' �etn fi .mas nem por iffo rer� grata,nem (ant'a dra
; ,tt!ra) l�a qtil"do dfà'igraçâ re Vtfe, 8{ fe recebe em_;

'··r�. I�m�'àltlla�ifpo!b peraatéceber', tía�Îl�Qr r� di� qfie�
". I

" recebe
oJ -e-



ree {;e eífa alma a graçJ�.& fan tiRCl�1'nutp.s d�i1� gra,.,
t3,&sá'ta etfa alma,a rd�èbhe porque he elp)� de fer

grata, e íanta a alma & inCapa5"defe'difer'grata,& sára

apedra.eûorvãfe ali as efficacias cla graça p�ra não inti

marfua virtude pellas imperfeiçoês da pedra;& ajudã
fe aqui as influêcias d" gra�a pera cõmunicar Icuseffei
tos das capacidades da alma. Se o Senhor puler no en

tendimétóamor,& na vôradeconhecimêro.rerâ em fi
o ccnhecimêco.mas não'conhecera a vontade: terà eni
fi o amor,mas nâo o amarâ o eniêdimento, parque he
.

nproporcionado pera amar o entendimêro, & he in

capas pera conhecer avôrade. Hecebda.vidr nélle fo�
berano Sacramenro hû fogeiro.jufio vivific;tQ Sacra-r

mêro , recebe efi:amefma vidahú.fogeito injuíio nam
vive.não o vivificao Sacramêto, hü,& outro recebê

a vida, mas ambos nâo vivê, pOfR pella culpa, & im

pe nitentia efià o iniuflo-tam incapas de vidajcomo o

hedagraça a pedra.corno he. de affeiçoenç o entendi.

mento.corno o he de notiçias a vontade .. "

Scm deficuldade algfia fe propoem o Senhor hoje
o Senhor a todos vida)& dis que quem come eûe pao
vive,qui manducat huncpanem "Vivet: fendo que nem os

que o comem vivem,porq e.nam vivem oe indignos,
mas somente em fi recebem a vida {em eff.dtos de vi
da,&so os dignos recebendo aqui vida;vivem; fe o Se
nhor nam cornprehendera tudo,& mm conhecera to..

d'osD, convidados de faa me�\femID peaecrara, nem

conhecera todos os retiros de hum coraçam humanos
_.... A 3' diceremos



4 Sermam na Feflli.
-diceramos que nam feperfuadira queaeûa mera pu-

-, -deûeaûentarfe hum indigno,nemque a benefieios ta ..

is refpondeílem atrevimentos tantos;mas como efque.cido daquelles aos quail neûe miíterio recebido he..
mor-te, so fe lembra daquelles aos quais comungado.he vida, qui manducat hunc panem l'1'Uet: Cà os pruden ..
tes retiram a tudo o que lhe dà pena aos ûnridos.aquineûe Sacramento p�rc:ceque a f�s Deos, & defyja to
dJ a ad vertenda as offenças_,& sido aos indignos rr or
te sa Ie lembra da quelles a quem recebido he yida,qui
manducat bunc panem vivir:

Offereceíle huma duvida porque querendo _

e Ge
Senhor acreditar eliemifierio de v-ida em certo modo
deíàcredira o man� .dizendo queo manânaô livrou d ..
morte aos que -o recebiam pdlreJ veîtri manàucaverunt
manú , &mottù, fU1z�,qui manducar hunc pallem )JI)Jtl in
ætemu-m;'o manâ, dis o Senhor, comido nam izenta
va da morte, mas efie Sacramento recébido dà vi
da;demioue no manâ pera acreditar o Sacramento,ef
te he emO eosfeu genio;he dos homens o eûillo: def
fafeis nós 01 uos por vos engradeceres a vos vem afer
os augmentes proprios as ruinas alheaspera vos ver- .

\

des gránde�# mcflrais que-mais fan) piqnenos , fundais
na 'fFaqtre{-a de :htU}1�'\lalen .

a. propria_,_'cfiribais \lo{[a
fciència €11\'a efidnha'ign'O(an(l' a) & nam he fer gran·
de fer maior queo rm piqueno.nerrrvalerozo fer l�a:
is valenrë que Q{fovtuSç; t· ihéfer '�biof�'her:malsq-

.
.

�.
-

� ,_ ,t '

'0 JC1n<rante ' ... V� 1 D �
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D



do Sacramento; . , '1;f
Dice que cne heo genio dos homens.aûl fe-pretti.!.

ca nomunde, Apareceo la no templo de Deos COOL,
hum pelicano humilde,hum farifeu arrogante; erava

cfie,& defia am a Deos gratias tihragft quia non fumfi ...

cut ceteri homine!! muitas graças vos rendo Senhor por
que nam fou como os mais homens Í1zjufli, adultert,
raptores:elles fam injuflos, adulreros.ladroens, muitas
graçasquenam adultero, injuûo, ladram corno o ram
os outros, queeflremada virtude eûa.que affe·aada ina
eenciajnam dis douvos graças porque nam fou juno,
ladram,adultero,mas porqueo nam fou como os ou

tros. Pois fe loas, fariloas farifeu como os outros onaô

tàm,ou maisdo que os outros o fam;ou fe Joas como
tu mefmo o es. Aruinas, & quem edifica em ruinas a

lheas;eA:efarifeu quisawltar; anichilando os mais affi

mefmofe anichilou, vos deffafeis nos outros pera fa-
feres em VO! anichilaivos a vos) &mais anichilais aos

.

outros ..

fle eíle oefiillo dos homens.masnam odos homes'

jufio5,fes o Senhor efia pregunta ao princepe dos A

-pollolos Simonloan is dtligis me plus his, amas pedro
mais que osoutros,refponde ram Pedro tu omni«no]:
ti tu [cis quia amo te: tudo conheceis Senhor.rarubem

ii vos amo conheceis; terceira Yes fés: o Senhor apre ..

gunta athe fe apaixQnar,&entrHtecer Pedro: contriî
tatus efl Petrus, quiadicit ei tertio amas ml';& nam acaba

Pedro de da:r repofla a pregunta;:vede, as pregl1ntas e
ram duas,& erasè humaa repofla, eram as preguntas;;

ama fiÍle

,
I



6 SCrnaf.Í1M Fejld:
amafme Pedro)&-ál1iafrnê"Pedto mals que én�s�Ama.f
mt: plus bts]. a repoâa huma sè.amovosêenhor, nam sô
fe examinava an Sam Pedro o amor.mas as vcntagensdo amor,& reípondec sõ ao amor, & àoaboultos�t�,
ceílos ; riam rèfponde a �daa'prëguntaJfomente fa·
hio a parte ddla;refpondeo que amava, nam dice que
ama va mais que os outros foube,amarSam Pedro.por
q{Óllbq!oube-atmr�édeminuir;&póriffo tevepamoTde Pédro 311g! ientos, parque nam fes.dcs condecipolos deminuicoens,

Se as perreiçoens de Deos,& de feus mi�erios faó
cm íi grandes [em compar2foens algumas,comQ com

parou oSacramento ao maná? Edeminue no manà pe
ra engradecero Sacramento dizendo que omanâ nam
libertava da morrè,& que o Sacramento da 'fidi! Men:
ducl1lJe.f.tmt'patres'Veffri ntdná,0' mortuiJrmt,q:ui l'panda.
cat buncpenem lJi'Vft in eternum,

.

I

DlgOVOS que ô Senhor nam diminue no manà pe-
ra engrandecer o Sacramento.imas que moilia oque
nam allia no manâ , & declara o ql1e ha no Sacramen-
to. D1s que o manâ cnfi nam tinIu vid i ,& queem fi-a
tem o Sacramenro ;' vos fund�1s voílcs encomios nos

vitupcrios alheos , fazeisvos graQdcs nam Ihonrando
vos gr.llldes, rnasprovandoos ourros plquenosjnam
Iabios. pOiq:.;e fe;lis [abios , mas'porque os outros [am-

..

l'ú;cios,& i?"nOfJrltes,& am {ais Iabios.Ioi s grides pal
la ignf;ranciJ, pella píJtlqtli<hd.c do outro Cci,s !.lbior,:
nam porque íeiais f�.bio}mas porque os outros {àó ne.�

cios



.

(Jo S,,(;ame71to; 7. fI-! .r
. æclos, fois grãde nam porque rejais grande,mas por ..
que rodos os outros piquenos, as voílas virtudes naõ
f,m virtudes que em vos dl�jam,fam osvicios que ef...
tam nos outros. Rorem odi

.

no Sscramentohe em fi
vida, em que fe nam compare amorte, de que o m311à
nam izenta.íeja.ounam fejaomanâ , íempre em fi he
vida o Sacramento, nam o faz grande os de feitos que
11a nomanâ.he pellas proprias excellendas glande.

Duasvidasfe confideram em cad a qual de VQS fal
lando politicamente ,huma fe chama duraçam,e outra

propriamente vida, a duraçam em tanto a tendes, em
quanto tendes ftr ,o ter fer he o-durarem quãto fe naó
defunem a quelles a morozos.laços da almacom o cor..

'

pG> enraô f dura;_â vida dis mais , porque nan) s.ô dis
fer,& durar, mas dis fer,&,durar çom_gofio, durar he
f�r,he paffar)�i"é·r he fer,he paITar com jccundidade,
todo:.. os que viverrrrambem duram.mas nem rodos os
que duram vivem: quantos paff�m os annos de fua \li
da com tantos trabalhos, angllflias,& tubul-çoens, ii
fe tivera muitos annos de duraçam nam logt�ra hum.,
d;a de vida.duram dfes,mas nam vivem.chegam a <lu
llr,nampaffam aviver, todos efles tempos foram du
raçoins nam foram vida.nam he vida fua vjda,he huma
duracam fira vida.

,•
.

_. • t"""

O que advÎ. to diguovos que a vida, que fe chama
duraçam, ou eternidade o Senhor no devine Sacramê
to a tem de fi: mas a vida que íe chama vida,a vida que
he com jucundidade.a vidà que he dê gofio lhadaõ QS

B que



; Sumam na Ferla.

que recebem; Moftroo do prezente texto:ficut I1Iifit
me vivens pattr,& ego VI)'Oplr.patrem ;14,&... qui mand«:
cát.m� ipfe 'Vivet per me.:etl vivo dis o Senhor por a mor
do padr.é, a6�õ pOlqueo payme dà vida como prin-;
cipio meu,mas vivo.por am� do pay vivo -pera que
o pay .iva: ll;VOlperpatrtt1l"..he neceflàeio vivero filho
pe�Cl9t.te o pay "iva); a vida de jucundidade remua d

pJy ofilho., i oteûernunhou no monte dá gloria
o padre:hic eftplíUf meur dtfeélus, inq uo mihi belle cópIa.
CUlt: neíie filho renho todo o go{lo-., complaceneia, a
jucundidadedãv.ida)porq atIlcomoc·Q vivo peraque
o pay com jucundidade viva, am quêmerecebe net:
te Sacraæente ha de viver pera que eu viva com iu
cundidrde , es: iP!evlv-et propter me: o que am he que
dandovos oSenhor a01 que o recebeis huma vida de
eternidade, vos lhe dais huma vid'\ de complacenciàs
huma .vioa iucunda, &: delicidfa',q comtodas as prd-
priedades fe chama vida.., ..' .

Agoraétédereis milhor hú l�ãtdoprophetaRey
muitotraÎJdo)& núca hé declarado: qu;{fretribuã domi-
110pro 6inmbus , flUet retribui t mibi: q darei ao Senhor eu
agradecidt) pello qelk me-té dado magnj.6cio?refpó
de,calicê [alurari» accipiam: receberlheheio feU calix,
beberlhehei o feu ságlle?quelhedarei ?Seguiaffe dizer
dar Ihehei ifio , ou darlhehei aquiUomas receberlhe..
hei.receberei delle, feu calix .receberei eneSacraméto?
O dar,gratificaífe cô dar,. naô fe gratifica comreceber �

Oqu e Divino ella o propheta; receberei dis porque
a hi



do Setremento•.
'

9
a hi onde o recebemos lhe damos;eHe nes da o ctrpo,
& fanguf;Doslhe damos o gotto de o reccl er , l,OS

pello corpo, & Cangue lhe ficamos devcdores,o fû
nhor pello goGo que nitTo lhe damos nos fica a n050

brigado',&affi com re.ceber lhe pagamos;c� fc u cor.....
,

po e fangue nos o 'bnga; com o goflo que diffo rete
be fe lhe paga com o receber;felhe nam damosa dura..

�am lhe damos a vida.íelhe nam damos o 1<r o-prazer
o goGo.lhe damos. .

,<zyatldo oSenhér illfiituio o inefável milleno de
fi corpo, -& fungue Sscramentado deu as gra as: C14»1

gratias egij[et,+flribuiJ�Senbpr as graças toeam.aos ().

brigados;os homens aqui fam oscbrigados ,naõa.deh'
Sen or que vos oOHgais,. elles como c'hrigtdos tos
re' dim as graças? O que be Senhor aqui taniliem....
de n obrigado, nô�ob�us'3o Senhcrpeiloeoe;
po�& s.ãguc:qreccbeot�dclle,.o Senhoro briga<Ù}a
nos pello goGo que recebe-de Dès, elle nes da-avitia,
que chamais dllraçam nefte Sacramtntooi",jno:')!i,»et
in fClttlN1JCm:c:qnemmeœcebentera lmmaœraçam etee

_,Dcu'lhedamœ1mmaJ'.Vidàjucundtaqudlá, ripp o�
.

�r.iamente fe chama vida).quimanducat me,'Po ipffí}1i�t�

proptermt.

i
:; o o fnnMamcu8tqtJro'Reyè0 EçangFIho,en:..·

.

ttouaver o considædo .nas'l'vodas-de·� ús. ce1dhai's.
deli 7.a�s,I./rA'v.jr'.IJJJJO».._re;x.:.,l�t viderer Jijicu",tenlfSl.
Eowjno

.

J p� vet;.:,nam }il1'«·oo:mœcom Ile ,.Vt
)j'il.tnt�.r '·ót bedim e,ClaDJCrf£omeÆ cõ;,bko.

B 2 judanvos



IO "SUI1IZ()flt Pd?".
judanvosa corner o que vos drm. Da hum padrinho :a

huma filhadohum b eneficio pera comer nun o co

me oa filhado,o padrinho o come.d CJ:1la do benefi
cioq.iem voiodeu.pnl'c, ma'qlle vo, C:>LDl o bene
ficio;hao no mundo.narn voloderam pera vos co er·

desderanvolo pera elles ocomerem.nes pera Vos ca. ...•
merdes.he pera V05 co neremj.o Senhor deu o ban...•

quete.d eu de comer�& entrou nam pera comer, l1r :}.li •.
detet d,[cumbentes dindoa qui de comer dâ a tooœ bõ�
duraçam, (Jr'llil'Ít ùtæteftJ,ÎJmîe vendo comere. &- V'èn ..
doffe receber lhe dlis.nu·ma fatisf�çam huma -vida h.ú

prazer, hum.goûo hui jucundidade p rpetua ipfè
l1Jl1'Îe profter 1nt... J" : I'

E porque .dteSacratnento he eílêncialmenee �id!J,.
a fastade fi nam fo amorte, mas ainda attod sas fom
brasde morre.íàœ fommas-,&coreios.�lllOI'Ieos caW
tigOi;'S penas ,os· ttom.f!Jlt odos s:ttmave,& aÍ!
genta-de fi oSacramento, ,brAituido ? mif1erio�nç&·...
veldefeuc-orpo� &fa-ngue: actamentado porque vi.·
nham jalChegando oS inimig'cbs doSenh�r <rom o àeci1

polo crai,ddr;:tIJand que Ie.levaneem dO'cehaaulo,�
-

cs vam tomarao caminho-.Surgjte eamus'hin',eft tJ;.PXOlè
pinquat qui me trndeti, & dali fé retira ao borco, venha£)
os iAmigos 'ao'horno nam eqrrem no eenac ar

aonde fejofiituÎ{) oDtvinoSacr.athéto'} nant entreat
aMlasaUi donde naceo o Sacramento de vw �arí1 a

pa eçam in1tro-mentos de morte.he pri ilrgiadt con"
ttaJtûd'l ajuBWa efta meza, iwnir.. vi�çaefie

.!
'

, !.
. Lam......



do Sacramento.. I I t/7
quere.rcmoneæfemuito dlmorte efta vida.como f(!J
fo�re mais privHegiad') o lug r donde aíf..lte Deos Sa

cramenrado.que o luga r .d.,ode a ffiÎte encarnado he o

lugu aôde fe inftituio oOivinn Sacramêro izenro da

morte; nam o acham a hi os que pera <amorte Q buC-

cam,& nam fo o Iugant orrdefe iofl [Uio;n:íar;' onde fe

figurou.enrrou o Senhor per.1 ver em �) W' banquete ,

quedeu orconvidadosjachcu humhomem que fe:af-,
C. ntara·a,meu fem trajar di': fdiáVidil.l�rjai.në bo.Îl-.l1e r..
tir/tm )11fte Ilrlclaii '1uerd,rlhe tUl-Yte'q uer ditlhe �a1-

tigo,primeiro o rnsnda lançardali forà mitîté eum in te-

nebras exteriores- anfaio as trevas eiraio dis Iuzes, por:.
que 0:ll!gar JoSâcramemo'he ond .... ft t'fi V�) , aõ he lu-

.gar onde fi morre, nam quis inf'l�ar com as èàfifgos,
que s caftegos,da culpa (am o�corrèioscdrm-orte,
• A 'c'!0'iaram £lia ,bràideo,prece!to ;pois aprefê...
taodQit fi utro al()p:f5Mit<ftt� �m a ventu":
ran ça a quella e terna vida valeranfe do "Saë.·atnen to,
mandttcabimus,0' blbimùj coram te Senhor diinos'a vi
dt '�is cerremosâ vofàmebre 1 vQWJ t. refel1�á éi' ca...
tatnenwcorábi 'Vê diceífc;que' �nr�' eœ� vivia} ,&
viviria eternamente, qai mI6TJfnC4L1i'ùflC panem )Ji)'!?t in

t6ternum)nosCQ ernes fie)Xtm.,po�fc gueffe q e vi

vames'eternámenee, lfi fttJm� ir hu rdavida aqui
os patrocinios dehã"mrn;rglmia .rNam "foram 'ou

vü10s os reprobos na, fua periçarn qhe 6feram .nam., .

. ��jcaraõ ?,ais,�aõ a-pdl3Õ..defla meza pera os.cravos,
}'Jerabi trpmho fpella i 'rln or

.

na1t1 a vJa mais'

B3 pera
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do Sacramm,to. .t �
no Sacramen to porem nam a cabara a vida , qlle emi,
nos cauza o Sacramento.r ais cauza em nos huâ erer
na yjda)quimanducat hUIJ, panem.(pc. eflendefe a vida
de e Sacra errro ate o vp,ive;rfaLjuj"z ) r.a per sne

cera, fera erernaa vida, que em' no: cauza,o 'aeramen

to he VIda tempora 1 em fi,a do miíierio he homa eter
na vidaêfeusef itos; efta he aprim-erra.grádeza do .Sa

cramefhto,que dê maior vida do Cilùe em fi em; pnrq
logrando em fi huâ temporal vida) cauza em nos hoã

duraçam eterna,
. Segonda.grand'1b do mjfier.Îo tiradado rnefine lu
garne que a vida do mundo fe èfiriba, &11 nda nazi
da do Sacramento porque nam ha de a cabar.ornundo

,e� quanto durar oSacramento; ecce ego lJOÚif(I��llum '

"/ t]tle ad (()It(umatianemfitctdiilia de acabar Deosdê cf-:
tar no Sacramento pera a cabar omúdo;como eâe Sa
cramento tiver fim entam exprimentara o munde rui
nas;entam fucede o juizo, entam fucede o cafHgo; he.
Jogo o divinoSacramenro a remora.dos cafiigúS,oim
pedimento das ruinas.da afolaçarrïmundaha.pois co ..
mo a cabar nomundo o Sacramêro.começara do, mû
do o juizo: )lohi/cum (um uf.qut'Adcamfit.mtJliJmcmf£cuti;.
aqui diam as tregoas,apax,a feguraD�as,a �ida domil
do, levãrarfe ha Deos defle Sacramento, 8{ acabara ao
mundo feu patrocinio. '

Terceira grardez.1 do miíierio he, que tem C) Se
nhor mais nobre pre(ençà nene miílerio , do que no

Ceo, a vantejada·he a prefença do Senhor.cornnni
cada

, .



14- Sentlaa naFejla�
comunicada aos junos no Sacramento ,.quemanifefla
aos eícolhidos no paraizo, potque a preíença do Se
nhor no Ceo hehui natura.l;-& circunícriptiva prefê...

ça.como ade noffoieorpos;a prefença de Chrifio no
Sacramento he ícbre natural, & definitiva preíença,
huma preíença como fpíritual, & angelica. No Ceo
cfià o corpo do Senhor todo em todo o Juga, q ocu ..

pa,& as parees de. {fu .gloriofo corpo em partes do
merino lugaf .bem affi 'como no lugar que occllpam
dram os noíos corpos; porem no Sacramento efia o

(..orpo do Senhor rodé em toda a hofiia,& todo em.,

qualquenparre da hofiia; bem affi como Cam presêtes
os anios;que todo hum anio cûaem It1gar�& todo em

qualquer parte 9� lugar, alii como veffa alma efla (\0

eotpo:porque toda eíia erh todo o corpo, & todaem

qua�er parte do corpo: he humana ,he natural a

pr C nça do Senhor noCeo,he Cobre natural.he corro
ang.eLrca a pr�fi ça do Senhor na Sacramento.

��m;f i.�ll(! 'mai&po 7. o .Seohor nella Sacramen
tal vtiia,vdle S�(,J amente dTgo,que nolodeu For pe
nhor (h.:gl-oria .am edis {ua elpcza: fll!UI'£ c.�loriæ �o
bú f;(�l1UJ da UIY,9 natureza do pecher-he ler avarte!:t,.
�ll'é uza.rerque feobrigg,nemdeoutro· medo Ie a

ceira.o Sacr menta he penhor da g�oria , logo ha de
fer a vente] ado à gloria o Sacramento: alII oconclue:
o

c
ldt:táS' � o.\lel'ltagcns do Divin o Sacramernt o?

Mas e mo pode er�aglo[iahe Deos,o Sacrame-nto he

o meûno Deos.peca.Dcosnara ha -ventagene l'orq ue

do



- ,

• ·íID$abrltm:ellt()� t 5 fJ'J®:mt,., omo&opU13Al-ba�(efiQ5 ;,lQg01t?P'L.t
pode oSacramêto fer penhor da gloria, Fois p.r!'ta.iffo
t!)Wa He �r I:letàJ 'R�aP.o1afjlmtfnW;Donfairla a4 _

'�: '

jScnlda.de:graoèe;m:�lfZ{Ja ihe-Da0s manif'efu.
t1� o;SàctameRtl!iDd3tlt>s([.kQ11difle> ,3pQÎ!drgu�GS
qiIe�os dfcfondid� bderfer'tpmll-or, &r.p�ddre cléU'

_

emœkllB de:fioos lIlanibefladO';'&�a(ft fer {il di.v,lno Sa
ciram� pcábor!dàp,.;tlœIlogD:De�d(Q; �d<do
aiais-;preci'0111Ilue:DtÓ8. umni£dla'dó;affi 'Jlaidfe;mali6
facit feraai6õonfcar. OZl�qUCtdarrezanr." ':'., '.
�.I iApp'�o;�iféfrol1fe o Senhœem IglorÎl� a os

ttàdtcjp�'nn/£-habot p,roftoiera.ÍI1ltes,& en'l.cia
��1V(6idœ�lu90cms-� -'lotis triumFpm t�
OP. �

•

�oif�ioú, IcolWerfoir, <& dic.e;.tbj)f71tI7nJt.ft
nos hic tfe hé eûamos aqui Senho.r;1&Wj("(lrilaisf�
_hicFir;a'úher.Jl'a�� �aplõs res�n&$st:œs ta
biemacolos9cfteile fl,t'dlTó na

.

lla.gJbtia ·manit fl�da
mtlÎfo�Íb li tGnY.erfanèó fal�èo' cém t),mcfmu PlItJ
daigloria'jc:x\ 'que" èorr�.bui t().i:ti�.lHlbdla :glorw
"ábeIJucitlscJJhJUtibr4�xas� dislO :te£iojdx ideltJl1U\�
cilikft4';;cahÍ<rhdr�·œmaisœm �rr.a;reflev.e,cm:tl
ernfÚrlã gloriá ,�laaa,ltna!pafmo_uoc9hi9l;�6c�.fOJ:a
de��·cic:1fal!1or&a!p)ffdlJlddtæAÍtb�a f<tC!)llèidali
eftàmdito âONlaaó i1DloP.&lio.Îl�mallifdr�:dê�
�oria,masrnos S'etinis ,ddllébfiCéffr.m .QIcœao\-)lqwiJ,"
DeoS iefoondidQ.,l_Bddt ba;xort1al1Ind.la&br4nci;c:�M
tini!�. QDi��o;paièpeltu riri�
RÚimiPto �oiar:-.aB maiJitmaoo 11agl
�_f , ••• (_ C

.

lia
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Sermaô "4 F_efia.
-ria,por nos ficarmos com"DeoscfcondidQ 'Sa��
mento. '

Os ii nam veneraiselle pam da vida como elleme
reCe primeiro tratais do 'pa� 'que vos,alènta :â DatUM
vida,& que comeiscora os funles de vofforofto, que

.
he amaldiçam 'Ille o Selhor lançon.a Adat1l)p�ccador
;1Ifudore ')lul ItIS tui vé{1e.ris,paneftuo.Comel'as-o teu paó
coin os CUORS de teu rofio;&:llo fcgurldomgnt.ttais
do pam.que he alimenióe pera huma�terria.Yir#æ,(do
pam qnecomeisnaôcô os Ïuores de VOffOIOfl€l, mas
com os [\lores.do rofto.de Chrifio;pois fabci,quFq�ë
,deu o primeiro lugaaaopam da-tcrra,&. ofégqiu.hrbJ..l
garaop.lm dcCeo.neahum Ibgardeu aó: paBltdbCed�
�porque eûepam Ielhe nam dai.ó prillÍeiroJùg.at.BàÓ

, -aeeisa o·feguri.do)v�Gl'l-.LaJ'" i

••
�� .... 1. 1: , .... :)(h�\ 'i 'c I

-, Amefinahemfaõ qo�dell j[aè aJarob.fdi;QbU\Uà�
á.Sau·,.& conmdèfoi muito di(grãÇada,adcu!ra.,�
te avenrurada adeJaeob;& fói'a'tn.efmal Si .íPi:Disa
�m�� 'àe lacob: , Jet,'j tV; tPeuS1l, rAr.I�I·�� .JI'�
�Jjntttrrd:deteD-e1lldilbQJDel)múüo&'Mvalho..'4lQ
Cco,& muitotJa a band..nciaæltcth�ade�là,u
Inpïnguedi ne terr�,r& ita ru.rt�c"lkfit btlt'6Jih�'i�:;feiam!t
lho,� t!lJab�nçàni d.t:�bbmhbci�_ �rã�.& . .do-�i1va6
lhodart!èo,'exa hithu:i[;&f�utr' b6ção;-& ambos œ..
te(Di&ptv�th.o do <Ao., ·&'f»oondatida.tÕa· tena�.œm9.
� fendx>- as.:mefœasflle,tam ·felix buiJtalll.Ó1a131ot

'

ãtci� outra;-f.alMjS) ;pG qCenoo, a fíêbçáõ>aœofmit
<*fLlg�t'�lA'foramwfltréote�D�dei·ôb!tiiltO
,. ,prHnc�



·

c(iS4�rame"t� J t'Y' )'� o

pr-imélJ'o ]qgarQo valI.�eoo,& ftgP B�tl
daneis da terratdet�ibl1J.tu ... �l.o�+, cle/.i.,.:UŒ 'Vai�

primeiro lugar. O on'alho�oêeQj,_�dt piI1J}lèdj)�e tlr-
r�, & vai no vItimolugara abundanea, tara'

iffo venturoûbençam, na ben am de cfau poeníe em

primeÎf(}.} r al:Sùn<Iac· da rerr n pi �àiie terre
comefa,'& o un o fe roz orva o do eo, (7 -

de rore celi: a hi fica ë v ltimo lugar o orva,lho,doCeo,
& por ilfo di(gracada bençaõ;fe derdeso primeiro lu
gar a efte orvalho do Ceo,a elle pam da vida lograreis
as vêruras todas corno Iacob, fe o derdes 20 paô da ter
ra.feguirvosham as difgraças todas como a Efau)&-në
hum'1lem outro pam lograreis.

"

Aporta do paraizopoz Deos hum Cherubim ar

mado C0m efpadas de fo�o pera dificultara entrada ao
lenho da vida,& que fe figurava avida do Sacramento
adcuîladimdam ."i4m ligni )lit.:e: rompei todas as deficul
dades pera chegar a d'tameza, paffai por Cheru-bins,
defprefai efparlas de fogo pera Jogrardestfie pomo da

�jda,que o Senhor psomete aos vencedores: qui vice:
rit dabo e;edere deligllo vire,quodtfl inparadi�o Ve;mei.
AlIi lograreis omelhor pomofermozo a vifla,fuave 3..

o goGopuf.chirum "i/u.Colheremos o mais Cnave frui
to � mais .d� Iicioza j�uaria, o mais devine prato , o
mais de liciozo manur , o fufiento lnvenûvel , de
q�e vzam os anjos , como dice Raphael, & The,
b!as el,O cibo ;nlJijibili l1tor, particlparemos lleUe �

à
'ida mais dilatada) � vida jucunda, huma eternida':

� de
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